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O objetivo deste artigo é discutir como 

mundos tão diversos como o das pixa-

ções em centros urbanos contemporâne-

os e o dos manuscritos iluminados me-

dievais lidam com uma mesma questão: 

ornar letras (mais do que simplesmente 

grafá-las), conferindo-lhes outros tipos 

de status, outras funções. Para tanto, é 

de fundamental importância o conceito de ornamentalidade de Jean-Claude Bonne.

As letras ornamentadas – e especialmente as iniciais – são uma das produções visuais medievais mais 

conhecidas pelo grande público e evocam imediatamente a ideia de Idade Média. Prova disso é sua 

apropriação em produtos gráficos dos mais diversos, de logomarcas de revistas e associações de me-

dievalistas1 a marcas de cerveja.2 Por outro lado, as pixações estão entre as formas de expressão visual 

mais comumente associadas ao mundo urbano contemporâneo. À parte a fama dessas duas formas de 

apresentação gráfica das letras, há, aparentemente, muito mais a separá-las que a uni-las, a começar 

pela distância cronológica. É nessa zona de fronteira tênue entre diferenças e semelhanças, sob o risco de 

acusações de anacronismo – embora, quando bem utilizada, essa “besta negra” dos historiadores, como 

diz Georges Didi-Huberman,3 possa gerar novos questionamentos –, que se move este artigo. 

O ponto de partida é discutir como mundos tão diversos lidam com uma mesma questão: ornar letras 

(mais do que simplesmente grafá-las), conferindo-lhes outros tipos de status, outras funções, outros 

I TAG* THEREFORE I FRIGHTEN; I ENLIGHTEN, 
THEREFORE I SEDUCE: the ornamental nature of 
letters today and in the Middle Age | The purpose 
of this article is to discuss how worlds as diverse 
as the graffiti (pixações) in contemporary urban 
centres and the medieval manuscripts address the 
same issue: how to decorate letters (more than 
just write them), giving them other status and 
functions. So Jean-Claude Bonne’s concept of 
ornamentality is of fundamental importance. | 
Initials, graffiti, ornamentality, Middle Ages.

Letra melismática – Pseudo-Sêneca, Epístolas a Paulo, séc. 15, Espanha – British 
Library, Ms Burney 252, fol. 4v – Fonte: <www.europeana.eu/portal/record/9200397/
BibliographicResource_3000126278790.html>. 
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modos de funcionamento. Por trás dessa reflexão 

está um conceito desenvolvido pelo historiador 

e teórico da arte medieval Jean-Claude Bonne: o 

de ornamentalidade, que podemos definir breve-

mente como o modo (ou os modos) pelo qual (ou 

pelos quais) determinado objeto, lugar, pessoa, 

imagem etc. é investido de marcas (motivos, ima-

gens, formas, cores etc.) que o destacam, que o 

modulam, que o transformam, de um ponto de 

vista estético, com o intuito de adequá-lo a cum-

prir melhor determinada função.4

Assim, para além das diferenças óbvias entre es-

tas duas manifestações artísticas, o pixo e a letra 

ornamentada medieval (e que vão dos materiais 

utilizados aos suportes, aos autores e aos contex-

tos históricos), buscamos os pontos em comum 

entre elas: ambas não gozam de grande reputa-

ção no meio da história da arte (embora, com-

parativamente, a valorização do pixo seja ainda 

muito menor5); em ambas, trata-se da escrita 

transfigurada em imagem; e, finalmente, em am-

bas o que está em questão é o trabalho da orna-

mentação (ainda que com efeitos e objetivos dis-

tintos). Esses três pontos estão intrinsecamente 

ligados: a escrita é transmutada em imagem por 

um trabalho ornamental e é, entre outros fatores, 

por se tratar de palavras e de ornamentação que 

ambas não são consideradas produções artísticas 

de grande relevância. 

Em primeiro lugar, é importante fazer algumas 

ressalvas terminológicas. Quando se fala em ilu-

minação de manuscritos, em geral se refere às 

imagens policromadas e/ou douradas que se en-

contram nos códices medievais – estritamente fa-

lando, as miniaturas. O termo iluminura significa, 

também stricto sensu, a técnica utilizada para a 

confecção não só de imagens, como também de 

letras que recebem esse mesmo tratamento, que 

resulta em formas plásticas de cores brilhantes.

Nos manuscritos, as letras que recebem o maior 

investimento ornamental são muito específicas 

e – literalmente – singulares: as letras iniciais de 

palavras e textos (frases, parágrafos, livros). E aqui 

pode ser vista mais uma diferença em relação aos 

pixos, que em geral são palavras inteiras ou, no 

máximo, siglas cujas letras são todas feitas com 

igual (ou semelhante) investimento ornamental – 

e, portanto, não há estabelecimento evidente de 

hierarquias entre elas. As iniciais medievais podem 

ser de vários tipos, abrigando imagens em seu 

interior, sendo formadas por folhagens, animais 

etc. Contudo, interessa-nos um tipo específico, 

que denominaremos, por causa de seu apuro grá-

fico, “letras melismáticas” – expressão que toma 

emprestado um conceito da musicologia: melis-

ma é um trecho melódico com várias notas para 

uma mesma sílaba, frequente no canto litúrgico 

medieval. Da mesma forma que nessa estrutura 

musical, há uma série de traçados (e portanto de 

gestos gráficos construtivos) compondo a letra 

melismática, traçados e gestos que multiplicam 

potencialmente ad infinitum o ductus, muitas 

vezes sem fazer distinção entre margem e texto. 

Transbordam, pois, os traços gráficos que seriam 

suficientes para construir uma letra identificável. 

As iniciais melismáticas floresceram sobretudo 

nos últimos séculos medievais, no período góti-

co, e são designadas pelos estudiosos por diver-

sos nomes, mais ou menos coincidentes. Uma 

das nomenclaturas mais comuns é pen flourished 

initials6 (ou litterae florissae7), o que reforça dois 

aspectos: a aproximação com a vegetação, gra-

ças aos ramos que se expandem pela página, e 

o caráter gráfico dessa ornamentação, feita com 

os mesmos instrumentos e tintas que a escrita, 

dando-lhe continuidade. Além desses traços que 

transbordam das letras, outros motivos gráficos 

abstratos as ornamentam, preenchendo-as, dupli-
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cando-as, ecoando-as. Outras iniciais que classi-

ficaríamos de melismáticas são as puzzle initials, 

“iniciais quebra-cabeças”,8 as “iniciais filigrana-

das”, pelo paralelo com o trabalho delicado de 

ourivesaria,9 e as iniciais rechampies (ou cham-

pies) – que poderíamos traduzir como “sobressaí-

das” ou “realçadas”.10

Assim como a letra melismática é um exemplo do 

sobretrabalho gráfico e ornamental da letra nos 

manuscritos medievais, com seu ductus se expan-

dindo pela página, também o é o pixo. Ele pode 

ser considerado uma sequência de letras melismá-

ticas, em que se verifica um sobretrabalho gráfico, 

mas de outra ordem: sua expansão é por toda a 

cidade, transformada virtualmente em suporte.

Sob o termo genérico pixo, várias categorias po-

dem ser citadas, como pixo paulista (ou tag reto), 

pixo carioca (ou xarpi, a palavra pixar em verlan) 

e bomb (ou wildstyle) – que estão entre as mais 

frequentes no eixo Rio-São Paulo. Além desses, 

há outros casos, mais particulares, como as ins-

crições feitas em dezenas de pilastras na Avenida 

Brasil e no Elevado do Caju no Rio de Janeiro, na 

década de 1970, pelo profeta Gentileza, ou, pou-

co depois, o misterioso e abundante “Celacanto 

provoca maremoto” – ambos com caracteres, 

signos e cores próprios, e que não constituíram 

um estilo, diferentemente das três categorias an-

teriormente citadas.

O primeiro tipo (tag reto) teria surgido em São 

Paulo no início da década de 1980, bastante 

influenciado pela cultura punk e do rock heavy 

metal. Como bem observou Adriano Choque, 

fotógrafo e pesquisador do pixo, no documentá-

Tag reto – USP, São Paulo, 2016 Foto da autora
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rio Pixo, de 2008, de João Wainer e Roberto T. 

Oliveira, apesar de a influência mais evidente ter 

sido a das runas escandinavas, que ocorreu por 

meio de seu uso em capas de discos de bandas de 

rock heavy metal, tal escrita foi “antropofagoci-

tada”, retrabalhada pelos pixadores, criando uma 

linguagem específica de São Paulo. Em comum, 

entretanto, poderíamos acrescentar, no tag reto 

permanece a dimensão monumental e memorial 

– no sentido de comemorar e manter a memória 

de seu autor e de seu feito – daquelas inscrições. 

O segundo tipo, que teria surgido na mesma 

época, possui diferenças evidentes em relação ao 

de São Paulo: as letras são mais condensadas e 

ilegíveis, e nelas há mais curvas. Porém tanto o 

tag reto quanto o xarpi têm em comum o fato 

de ser em geral monocromáticos, sendo utilizada 

sobretudo a cor negra – mais barata e de mais 

fácil obtenção (e não há como não pensar aqui 

no piche, palavra da família de pichação, e que é 

profundamente ligada ao domínio da rua, o mes-

mo em que o pixo se desenvolve). 

Quanto ao terceiro tipo, o bomb (ou wilds-

tyle), ele se originaria nos Estados Unidos no 

final da década de 1970, difundindo-se daí 

por todo o mundo. Uma possível tradução sua no 

Brasil é o chamado grapixo, com sua referência ób-

via aos dois universos, o do grafite, mais imagético, 

e o do pixo. Nesse estilo, em vez da linearidade, as 

letras inflam, ganham corpo e cores outras além 

do negro (muitas vezes são mesmo policromadas).

Sem nos aprofundar nas diferenças entre os três ti-

pos de pixações, é todavia importante ressaltar que 

o bomb é mais facilmente consumido pela socie-

dade em geral do que o pixo paulista ou o carioca, 

que possuem viés mais assumidamente marginal: 

alguns artistas chegam a negar radicalmente qual-

quer aproximação com o mercado das artes, por 

exemplo, como demonstrou o caso da exposição 

do fotógrafo Choque pixada em junho de 2015 

sob a acusação de se apropriar indevidamente e 

de explorar comercialmente obras de pixadores. A 

distinção entre pixo e bomb de certa forma ecoa 

aquela entre pixo e grafite – e podemos citar uma 

fala reveladora do paulista Cripta Djan no já citado 

documentário Pixo, “a galera acha que a gente é 

pokémon: nasce pixador e evolui para grafiteiro”. 

A distinção entre pixo e bomb também diz muito 

dos limites da visualidade da letra. No estilo bomb, 

o domínio da “letridade”, aquilo que diz respeito 

unicamente à letra, ao ser-letra, se aproxima mais 

do da imagética. Os traços não são mais somente 

linhas. Eles têm espessura, cor, volume, criando ilu-

são de tridimensionalidade.

Como já dito, em comum, todas essas escritas, 

medievais ou nossas contemporâneas, sofrem 

algum tipo de transfiguração – no sentido de as 

letras terem sua carga visual acentuada. No en-

tanto, não chegam a ser transformadas em ima-

gens, em figuras (o prefixo trans aqui ressalta o 

movimento de ultrapassagem, de para além de). 

É o domínio da letridade que nelas é conduzido a 

uma posição de destaque por meio das teias da vi-

sualidade, e de uma forma tal, que elas, as letras, 

podem chegar a ser, paradoxalmente, ilegíveis (ou 

legíveis apenas para determinados públicos).

No caso das letras medievais, pelo fato de serem 

em geral apenas iniciais – sendo portanto segui-

das por outras letras de tamanho menor, que não 

dispõem do mesmo sobreinvestimento ornamen-

tal –, essa tendência à ilegibilidade é menos mar-

cante. Além disso, há que acrescentar o fato de 

que seu conteúdo é muitas vezes anunciado pelo 

suporte, como é o caso das iniciais em livros bí-

blicos, litúrgicos etc. No entanto, de todo modo, 

elas demandam público letrado, categoria limita-

da na sociedade medieval.
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Quanto ao pixo, a ilegibilidade, no que diz respei-

to ao grande público, é explicitamente buscada. 

Ele funciona mais como uma espécie de códi-

go, de linguagem acessível apenas aos iniciados, 

como diz um jovem pixador entrevistado no do-

cumentário Pixo, alfabetizado no pixo, mas inca-

paz de ler na linguagem escrita-padrão. Em geral, 

trata-se de nomes ou cognomes dos próprios ar-

tistas ou de seus grupos, reconhecíveis entre os 

pares e divulgados muitas vezes por meio de pa-

péis trocados entre eles, formando um repertório 

próprio. Diametralmente opostos a esses tipos de 

pixo estão aqueles de cunho mais explicitamente 

poético ou político: nesses, em geral, a legibili-

dade dá o tom – não raro são feitos mesmo com 

estêncil, para garantir a regularidade da letra até 

mesmo em situações em que a pressa é necessária 

(mas esses não serão tratados aqui, uma vez que 

se utilizam de meios de reprodução mecânica).

Se a legibilidade – que é o próprio das letras, ao 

compor palavras – está em segundo plano nas 

letras medievais e no pixo, sua visibilidade, ao re-

vés, é destacada: pelo tamanho, pelo lugar que 

ocupam, pelas cores, pela ornamentação, pelas 

formas. Estes dois últimos aspectos, sobretudo, 

possibilitam também falar dessas letras como 

imagens ou, melhor ainda, fazem-nas funciona-

rem como imagens (mais do que como signos 

gráficos). Por vezes isso se dá de modo explícito: 

muitas iniciais medievais são formas figurativas – 

ou, ao contrário, são figuras que formam letras, 

em uma relação dialética. Do mesmo modo, o 

pixo, sobretudo o bomb, também forma figura – 

o que é reforçado pela busca de tridimensionali-

dade típica desse estilo.

Sem adentrar demasiado a discussão entre o que 

separa os domínios da escrita e da imagem (lem-

brando que as letras têm formas e, portanto, não 

deixam de ser tipos de imagens), é preciso dizer 

que uma diferença importante reside no modo 

como a ornamentação as investe. E isso fica cla-

ro nessas letras melismáticas – sejam medievais, 

sejam contemporâneas: elas são feitas para atrair 

o olhar, que as destaca do suporte, do resto da 

palavra. Esse destaque/chamamento será utiliza-

do de formas distintas e com distintas finalidades.

No caso das iniciais medievais, a finalidade primei-

ra é indicar o início de uma obra – ou de uma 

parte relevante dela, ou seja, a letra ornamenta-

da trabalha para a organização do texto, criando 

hierarquias e separações. Além disso, ela colabora 

para o embelezamento da obra e sua valorização 

social e econômica. Uma citação interessante a 

esse respeito é o comentário que faz o abade Bau-

dri de Bourgueil na passagem do século 11 para o 

século 12 a respeito do puer Gautier, “especialista 

em caligrafia”:

Ordenei[-lhe] que as letras maiúsculas fossem 

feitas de metal brilhante [capitales aere figuras], 

para que o aspecto material, na falta de ideias, 

valorize o preço do livro (foram os árabes que 

trouxeram até aqui o ouro graças ao qual bri-

lham as primeiras letras dos textos). Encomen-

dei a pintura das outras iniciais em vermelho ou 

verde, para que a obra inteira tenha um brilho 

mais admirável, de modo que, aqueles a quem 

a riqueza de expressão for incapaz de seduzir 

serão ao menos seduzidos pela aparência do 

manuscrito.11

Nesse fragmento, que deu origem a parte do tí-

tulo deste artigo, pode-se ver, por exemplo, a hie-

rarquia entre as letras – as que iniciam os textos 

e as demais capitais: umas merecem ouro (mate-

rial mais caro); outras, as cores vermelha e verde, 

também brilhantes, mas um pouco menos caras. 

O brilho seduz, ocupa o lugar do conteúdo do 

texto e das ideias (certamente um lugar como se-
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gunda opção: ainda veem-se aqui ecos da antiga 

hierarquia entre imagem e palavra, em que aquela 

é vista como solução para as crianças, ou os ile-

trados). A admiração e a sedução são levadas em 

conta, ou seja, o efeito estético é algo buscado 

(ainda que com todas essas ressalvas). As letras 

contribuem para a decoração do livro – pensando 

no sentido original do termo também, de decere, 

como aquilo que convém: elas são adequadas ao 

prestígio e ao luxo do livro, a seu valor simbólico, 

estético, social, político e econômico. 

A ornamentalidade das letras no pixo é de outra 

ordem. Não é questão de hierarquização de letras 

em palavras, e nem de palavras dentro de um tex-

to. A ornamentação tampouco colabora para a 

ordenação do suporte ao qual as letras se aderem. 

Eles (letras e suporte) não foram concebidos inicial-

mente para estar juntos (como é o caso dos ma-

nuscritos) e são muitas vezes coibidos, apagados. 

O pixo diminui o valor do suporte ao qual adere 

(em geral, imóveis), não lhe agrega prestígio. 

Nesse sentido, não se poderia dizer que as pixa-

ções decoram (no sentido de decere) os muros. 

Porém, se se olhar por outro ângulo, o dos ar-

tistas, poder-se-ia, sim, falar em uma retórica 

sendo usada, tomando esse conceito segundo 

a definição de Lausberg: “um sistema mais ou 

menos bem elaborado de formas de pensamento 

e de linguagem, as quais podem servir à finalidade 

de quem discursa [nesse caso, pixa] para obter, em 

determinada situação, o efeito que se pretende”.12 

O pixo é, pois, adequado aos efeitos que se bus-

cam. Um deles, que está presente em vários dis-

cursos de pixadores, é o de ser visto – “quem não 

é visto não é lembrado”, como diz Cripta Djan no 

filme finlandês-brasileiro Os pixadores, de 2014, 

de Amir Arsames Escandari. Os recursos ornamen-

tais são não somente o tamanho, a forma e as 

cores das letras, mas também sua localização em 

lugares altos, de difícil acesso e ao mesmo tempo 

de grande visibilidade, com grande circulação de 

espectadores. À habilidade artística, somam-se os 

perigos envolvidos nessa prática: acidentes, que-

das (até mortais, como a do emblemático Guiga, 

em São Paulo, quando pixava um prédio na Av. 

Rebouças, em 2010), prisões, condenações judi-

ciais e mesmo assassinatos, como foi o caso de 

dois pixadores assassinados pela polícia em São 

Paulo em agosto de 2014 ao invadir um prédio 

para pixá-lo.

Ao contrário das letras iluminadas, o pixo em geral 

não traz prestígio ao suporte nem a seu proprietá-

rio, mas sim a quem o fez, ao próprio pixador – e 

a escolha da inscrição de seu nome ou pseudôni-

mo é bastante reveladora disso. Mas é certo que 

há tentativas de absorção do pixo pelo mercado 

(não necessariamente de arte), sobretudo interes-

sado na já mencionada associação no imaginário 

coletivo entre o urbano e o pixo. Um exemplo, já 

no início dos anos 80, foi a contratação de Carlos 

Alberto Teixeira, autor do mencionado Celacanto, 

para pintar o cenário de um programa infanto-

juvenil na extinta TV Manchete.13 Um pouco an-

tes, em julho de 1978, jornais cariocas exibiam a 

campanha de uma agência de publicidade com os 

dizeres do pixo “LERFÁ MÚ!”. Nela, a pixação não 

é algo considerado “limpo” nem “digno” para a 

cidade14 – como a publicidade o seria. Mas ela 

não deixa de se apropriar da pixação, devidamen-

te retrabalhada com caracteres impressos, regula-

res, embora de tamanho suficientemente grande 

para atrair a atenção do leitor, como o pixo em 

um muro.15

É certo que essa apropriação ocorre com mais fa-

cilidade quando se trata do grafite figurativo. Um 

exemplo bastante significativo pode ser visto no 

documentário Cidade cinza, de Marcelo Mesquita 
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e Guilherme Valiengo, de 2013. Nele, o encarre-

gado pela Prefeitura de São Paulo de apagar as 

inscrições nos muros – pintando-os de cinza – ex-

plica um de seus critérios: a beleza. O que acha 

feio, manda apagar. E justamente o que apaga 

são os pixos, deixando no lugar os grafites – 

chegando ao paradoxo de mandar apagar a as-

sinatura de Os Gêmeos e deixar intacta uma de 

suas imagens.

A relação dos diferentes poderes instituídos e do 

mercado com o pixo, portanto, não é de modo 

algum simples e isenta de conflitos. Cripta Djan, 

por seu lado, insiste no caráter político do pixo, 

como forma de apropriação do Centro da cidade 

por jovens da periferia, das margens. Em lugar de 

letreiros com marcas de empresas, são exibidas as 

marcas dos artistas no alto dos edifícios, como ele 

complementa, na mesma entrevista do documen-

tário Pixo. Outro exemplo dessa subversão do es-

paço (público ou privado) é o caso recente de um 

episódio da série televisiva norte-americana Ho-

meland, que se passa em um campo de refugia-

dos sírios.16 A fim de criar um ambiente realista, 

contrataram-se artistas para pixar o cenário – que 

o fizeram com frases denunciando o racismo da 

série, passadas despercebidas pelos produtores, 

que não conheciam a língua árabe. Como bem 

resumiu uma das artistas, a egípcia Heba Y. Amin:

The content of what was written on the walls, 

however [em contraste com o hiper-realismo 

do set de filmagem], was of no concern. In 

their eyes, Arabic script is merely a supplemen-

Bomb – Vila Pompeia, São Paulo, 2016 Foto da autora
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tary visual that completes the horror-fantasy 

of the Middle-East, a poster image deshuma-

nizing an entire region to human-less figures 

in black burdas.17

A lógica retórica dos produtores da série, ao 

desejar um ambiente com aparência “real”, foi 

desmontada pelos artistas, que responderam 

com uma “contrarretórica”. E o que há de mais 

adequado a um protesto senão palavras pixadas 

como ornamentação de um muro?

Nesse sentido subversivo, o pixo não poderia ser 

mais oposto às iniciais medievais, pensadas como 

parte de um “programa”, encomendadas e valori-

zadas pelo comitente da obra, ao qual em geral se 

submetia o artista.18 Sem dúvida, a potência orna-

mental da letra inicial como criadora de beleza e 

de contraste, e como organizadora era distinta da 

letra no pixo. Isso não significa, porém, que essa 

potência não exista, como dissemos, nem que 

não resulte em efeitos estéticos – não apenas be-

leza, admiração, mas também desgosto, espanto 

ou repulsa (ou tudo isso mesclado). É bastante 

significativa, nesse sentido, a afirmação de Xico 

Sá na abertura do livro Ttsss... A grande arte da 

pixação em São Paulo, Brasil, utilizada no título 

deste artigo: “Pixo, logo assusto, impressiono, e 

existo no topo, invertendo a pirâmide [social]”.19 

Não se pode esquecer, pois, que um dos efeitos 
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